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RESUMO 

A frequência de infecções fúngicas sistêmicas devido a fungos patógenos 

oportunistas aumentou claramente nos últimos anos, sendo a Candida albicans 

responsável por grande parte dos casos. Esta levedura pode causar infecções 

superficiais de pele e mucosas, além de ser a espécie mais encontrada nas 

infecções vaginais. Assim, é importante a busca de novas fontes de moléculas 

bioativas anti- C. albicans. Buchenavia tetraphylla (Combretaceae) é uma espécie 

neotropical, uma planta etnomedicinal utilizada por comunidades tradicionais da 

região nordeste do Brasil. Em pesquisa recente utilizando folhas da B. tetraphylla foi 

comprovada sua atividade antimicrobiana frente a Candida albicans. O objetivo 

deste estudo foi avaliar a atividade antimicrobiana e de antibiofilme do extrato 

orgânico de folhas de B. tetraphylla frente a C. albicans. A atividade antimicrobiana 

foi determinada pelo método de microdiluição em caldo utilizando 7 linhagens de C. 

albicans. Os valores de CMI dos extratos variaram a partir de 0,625 mg/mL a 1,25 

mg/mL e CMM de 1,25 mg/mL a 2,5mg/mL. O teste antibiofilme do extrato 

metanólico de B. tetraphylla na concentração CMI / 2 e CMI / 4, as amostras 

apresentaram formação de 4+, quando tratados com o extrato reduzido a 1+. Assim, 

estes resultados apontam o extrato de B. tetraphylla como um agente 

antimicrobiano. 
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ABSTRACT  

The frequency of systemic fungal infections due to opportunistic fungal pathogens 

has increased considerably in recent years, Candida albicans is responsible for most 

cases. This yeast can cause superficial infections of skin and mucous membranes, 

and is the species most frequently found in vaginal infections. Thus, it is important to 

search for new sources of bioactive molecules anti- C. albicans. Buchenavia 

tetraphylla (Combretaceae) is a neotropical species, etnomedicinal plant used by 

traditional communities in northeastern Brazil. In recent research using leaves of B. 

tetraphylla has proven its antimicrobial activity against Candida albicans. The aim of 

this study was to evaluate the antimicrobial and anti biofilm organic extract of leaves 

of B. tetraphylla against C. albicans. The antimicrobial activity was determined by 

broth microdilution method using 7 strains of C. albicans. The MIC values of the 

extracts ranged from 0.625 mg / ml to 1.25 mg / ml and CMM of 1.25 mg /mL to 

2.5mg /mL. The methanolic extract test anti biofilm B. tetraphylla concentration in the 

CMI / 2 and CMI / 4 samples showed 4+ formation when treated with the extract 1+ 

reduced. Thus, these results point B. tetraphylla extract as an antimicrobial agent. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As plantas medicinais são utilizadas como forma de tratamento e prevenção 

de diversas doenças, seu uso como fonte de nutrientes e no tratamento de 

patologias é comum desde a antiguidade. As civilizações primitivas foram 

selecionando, ainda que empiricamente, plantas comestíveis, assim como espécies 

com capacidade medicinal dotada de pouca toxicidade. Medicina Fitoterápica é 

extensamente utilizada, principalmente em regiões onde o acesso ao cuidado de 

saúde formal é limitado, e a sua seleção e uso dependem dos sintomas, da 

disponibilidade de espécies na região e de aspectos culturais e educacionais 

(CURELA, 2008; ARAUJO, 2008). 

Uma vegetação que possui um conjunto de contrastes físicos e climáticos que 

condicionam o aparecimento de diferentes tipos vegetacional, apresentando uma 

diversidade de ambiente, na forma de mosaico é a Caatinga, rica em sua 



diversidade e constantemente estudada na procura de fitoterápicos, compreende 

uma área de aproximadamente 826.411 km², o que constitui 60% da região nordeste 

do Brasil. (MMA/IBAMA, 2011) 

Neste contexto, encontramos uma diversidade de espécies que podem ser 

estudadas, entre elas a família Combretacea que é utilizada medicinalmente em 

vários continentes do mundo. O gênero Buchenavia tetraphylla é uma espécie 

neotropical, distribuída desde a ilha de Cuba (América Central) ao nordeste do Brasil 

se estendendo ao estado do Rio de Janeiro, no sudeste (América do Sul) (MELO, 

2016).  

No Brasil, esta planta é popularmente conhecida como “tanimbuca” e está 

relacionada como uma planta medicinal por comunidades tradicionais na região 

Nordeste (AGRA, 2008). Como medicina fitoterápica grupos de estudos 

demonstraram que extrato e frações de folhas de B.tetraphylla possuem ação 

antimicrobiana de amplo espectro (OLIVEIRA, 2012).  

Diante desta realidade, vários autores atentam para a necessidade do 

conhecimento e da conservação do referido bioma em prol de descobertas que 

possam auxiliar em tratamentos, visando um tratamento a base de produtos naturais 

(SOUZA; RODAL, 2010; PEREIRA JÚNIOR, 2013). 

Espécies vegetais brasileiras são usualmente utilizadas como antifúngicos 

(BOTELHO, 2016). Os testes de sensibilidade in vitro para fungos, não têm sido 

empregados rotineiramente, contudo, eles são de grande importância, já que esses 

afetam grande parte da população e para verificação de resistência destes 

microrganismos, para o controle da terapêutica antimicótica e para pesquisa de 

novas substâncias alternativas para o tratamento populacional, como por exemplo, a 

utilização de extratos vegetais no desenvolvimento de fármacos (OLIVEIRA, 2006; 

SANTOS, 2016). 

A espécie fúngica Candida albicans é uma levedura, componente da 

microbiota de humanos clinicamente sadios é a principal espécie envolvida na 

formação do biofilme devido, entre outros fatores, à capacidade de adesão às 

superfícies, sendo reconhecido como um dos principais agentes envolvidos em 

micoses (BARBEDO, 2010). 



Diante do exposto acima, o objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial 

antimicrobiano e antibiofilmes do extrato metanólico de Buchenavia tetraphylla 

contra linhagens de Candida albicans. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 COLETA E ARMAZENAMENTO DA PLANTA 

Amostras das folhas de Buchenavia tetraphylla foram coletados em Setembro 

de 2014, no Parque Nacional do Catimbau (Pernambuco, Brasil), processadas 

conforme as técnicas taxonômicas, identificada pelo Dr. Alexandre G. Silva (Instituto 

Nacional do Semiárido) e depositadas no Herbário IPA, do Instituto Agronômico de 

Pernambuco. As folhas de B. tetraphylla foram submetidas à secagem em estufa de 

circulação de ar (40-45 oC) por um período de três dias seguidos, moído para 

padronização do tamanho de partículas do pó da planta através de moinho de facas 

Macsalab mil (Model 200 LAB). Este material foi armazenado em um recipiente 

fechado e escuro até ser utilizado. 

 

2.2 PREPARAÇÃO DOS EXTRATOS 

Os extratos foram obtidos por maceração, pelo método de esgotamento a 

quente, em aparelho Soxhlet, (AZMIR, 2013).  

 O material obtido (25g) foi misturado com hexano (100 mL) e submetido à 

agitação constante em mesa agitadora com rotação de 125 rpm, durante 72 horas 

em temperatura de 25°C. Em seguida, o extrato foi filtrado (em papel Whatman nº 1) 

e o sobrenadante foi rotaevaporado a 25 ºC, o resíduo foi misturado em 100 mL de 

Metanol. O resíduo foi dissolvido em dimetilsulfóxido (DMSO) e armazenado (4°C) 

 

2.3 OBTENÇÃO E PERFIL DAS LINHAGENS UTILIZADAS 

 Neste ensaio foi utilizado, para as atividades antimicrobianas os extrato 

metanólico da B. tetraphylla, o microrganismo padrão C. albicans (UFPEDA1007) 

pertencentes à coleção de Culturas do Departamento de Antibióticos da 



Universidade Federal de Pernambuco (UFPEDA) e linhagens clínicas recentes (F01, 

F02, F08, F11, F23 e F27), obtidas através de solicitações a Laboratórios de 

Análises Clínicas em Pernambuco. A manutenção das linhagens foi realizada no 

meio sabouraud dextrose ágar.  

 

2.4 CONCENTRAÇÃO MÍNIMA INIBITÓRIA (CMI) E CONCENTRAÇÃO MÍNIMA 

MICROBIOTA (CMM) 

             CMI foi determinada pelo método de microdiluição (CLSI, 2011). A diluição 

em série do extrato/frações foi preparado em Sabouraud caldo, 10 µL (cerca de 1,5 

× 108 CFU/mL) de suspensão de leveduras foi adicionado, o teste foi realizado em 

quadruplicata. As amostras foram incubadas durante 24h à 30°C. A Solução 

Resazurina (0,01%), 20 µL foi utilizada como um indicador no crescimento. Foram 

utilizados controles positivos para o DMSO e para o microorganismo, e controle 

negativo. O CMI foi determinado na concentração que não houve crescimento da 

levedura e não ocorreu mudança na coloração. Posteriormente, as culturas foram 

semeadas em meio de ágar Sabouraud, e incubadas durante 24h a 37°C para 

determinar o CMM que corresponde à concentração mínima microbiota, foi 

analisado se o extrato eliminaram realmente as leveduras. 

 

2.5 POTENCIAL ANTIBIOFILME DOS EXTRATOS DA B. tetraphylla 

A produção de biofilme foi avaliada usando o método descrito por Shin (2002) 

com adaptações, pois sua técnica foi descrita para bactérias e o microorganismo 

utilizado na presente pesquisa foi um fungo. Foram utilizadas microplacas de 

poliestireno com 96 poços, preparadas com inoculo (100 mL; 0,5% escala de 

McFaland) em 100 mL de meio RPMI, feito em quadruplicata. Foi utilizado controle 

positivo para a levedura e o negativo para o meio. A microplaca foi incubada durante 

24h a 37ºC, sob agitação contínua a 50 rpm, lavadas duas vezes com água 

destilada e a densidade óptica foi medida no leitor de microplacas a 405 nm. Para 

quantificar a produção de biofilme, a percentagem de transmitância (%T) foi 

calculado subtraindo % de T a partir dos valores do controle negativo (sem produção 

de biofilme) e interpretado de acordo com a seguinte escala negativa (% T <5), 1 + 

(5-20% T), 2+ (% T 20-35), 3+ (% T 35-50), 4+ (% T 50). 



 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 CONCENTRAÇÃO MÍNIMA INIBITÓRIA (CMI) E CONCENTRAÇÃO MINIMA 

MICROBICIDA (CMM) 

O extrato metanólico B. tetraphylla apresentou ação anti- C. albicans. O valor 

de CMI para a linhagem UFPEDA 1007, foi de 0,625 mg/mL e CMM 1,25mg/ mL. 

Para as linhagens clínicas o extrato metanólico da B. tetraphylla obteve CMI 

variando de 0,625 mg/mL a 1,25 mg/mL e CMB de 1,25 mg/mL a 2,5mg/mL como 

mostra a Tabela 1. As linhagens testadas apresentaram sensibilidade a fração 

metanólica, a uma concentração, destes 86% foram sensíveis a 0,625 mg/mL. Para 

CMB, apenas 57% das linhagens foram sensíveis a uma concentração menor que 

2,5 mg/mL. Assim, o CMI50 para o extrato metanólico é de 0,625 mg/mL. 

Tabela 1- Atividade antimicrobiana de B. tetraphylla do Extrato Metanólico 

      

 

 

 

 

 

 

 

²Fonte de C. albicans secreção vaginal 

O extrato metanólico de B. tetraphylla é ativo para todas as cepas testadas, 

apresentando um potencial microbicida (relação CMM/CMI entre 2 e 4). De acordo 

com a relação de CMM/CMI o extrato pode ser classificado como agentes 

microbicidas (CMM/CMI ≤ 4) (PANKEY; SABATH, 2004). 

Em estudos realizados por Oliveira (2012), com o extrato 

hidroalcóolico/frações de B. tetraphylla contra a C. albicans (UFPEDA1007), foram 

observado a CMI de 12,5 mg/mL e uma CMM >25 mg/mL para o extrato bruto; e a 

CMI de 12,5 mg/mL e uma CMM 25 mg/mL para as frações. Mostrando que os 

C. albicans CMI CMM CMM/CMI 

F01² 0,625mg/mL 1,25 mg/ mL 2 

F02² 0,625mg/ mL 2,5 mg/ mL 4 

F08² 0,625 mg/ mL 1,25 mg/ mL 2 

F11² 0,625mg/ mL 1,25 mg/ mL 2 

F23² 1,25mg/ mL 2,5 mg/ mL 2 

F27² 0,625 mg/ mL 2,5 mg/ mL 4 

UFPEDA1007 0,625mg/ mL 1,25 mg/ mL 2 



resultados obtidos por Oliveira e seus colaboradores (2012) diferem do presente 

estudo, devido a solventes utilizados na extração. Ratificando que a espécie possui 

uma boa diversidade de componentes bioativos. Esse mesmo estudo relata que o 

extrato/ frações obtidas com ciclo-hexano dede B. tetraphylla possui atividade 

antimicrobiana de um modo amplo, onde a planta foi capaz de inibir fortemente o 

crescimento de bactérias como Staphylococcus aureus, Bacillus. subtilis, Salmonella 

enteritidis, Mycobacterium smegmatis, Micrococcus luteus e Pseudomonas 

aeruginosa. 

Violante (2009) realizou um estudo que mostra a presença de compostos 

como flavonóides e taninos em extratos metanólicos. Confirmando a análise 

preliminar qualitativa o papel que os flavonóides desempenham na biologia vegetal, 

que é, por vezes, aproveitado para explorar suas atividades terapêuticas como, 

antifúngica e bactericida, permitindo a possibilidade de se encontrar novos e 

eficazes compostos antimicrobianos. Os taninos são compostos que possuem a 

habilidade de formar complexos com proteínas que são insolúveis em água. O efeito 

antimicrobiano dos compostos pertencentes a este grupo, já foi comprovada em 

inúmeros estudos relacionados a diferentes bactérias e fungos (MONTEIRO, 2005). 

Extratos ricos em flavanóides são reconhecidos como bons agentes contra C. 

albicans, como demonstrado por Yousefbeyk (2014) no extrato metanólico dos frutos 

da Daucuslittoralis, onde foram obtidos valores de CMI e CMM respectivamente 7,8 

mg/mL e 15,6 mg/mL. Do mesmo modo, Katerere (2012) analisaram três plantas da 

família Combretaceae, que possuíam flavonóides e uma CMI de 6,25 µg/mL foi 

obtido. Flavonóides e taninos também são conhecidos pelas suas atividades 

antifúngicas, antivirais, antioxidantes, antiinflamatórias e antibacterianas (CUSHNIE, 

2005). 

Tendo em vista o problema da resistência a múltiplos antimicrobianos, 

revelou-se a importância do conhecimento de espécies vegetais com propriedades 

antimicrobianas e, consequentemente, a busca por substâncias derivadas de plantas 

teve grande impulso nos últimos anos (ARRAIS, 2004). Newman & Cragg (2012) 

realizaram uma ampla revisão referente à origem de novas drogas aprovadas para 

uso humano em diversas patologias nos últimos 30 anos, destacando a importância 

de produtos naturais e suas estruturas químicas. 



Entretanto, observa-se que as realizações de testes microbiológicos e 

farmacológicos complementares tornam-se relevantes diante da necessidade de se 

estabelecer o real mecanismo de ação dos produtos frente às cepas de C. 

albicans e outras espécies de microrganismos potencialmente patogênicos. 

 

3.2 ATIVIDADE ANTIBIOFILME DO EXTRATO METANÓLICO DE Buchenavia 

tetraphylla 

Neste ensaio foram testadas 7 linhagens de C. albicans, onde 5 espécie (F01, 

F08, F11, F23 e F27)  apresentaram formação de biofilmes de 4+, a linhagem 

padrão (UFPEDA1007) apresentou 1+ e F02 não produziu  biofilmes.  Os 6 micro-

organismos que apresentaram resultados positivos foram expostos a concentrações 

de CMI do extrato metanólico de B. tetraphylla, apresentando um resultado 

satisfatório na atividade antibiofilme.  Na concentração do CMI/2, as linhagens F01, 

F11, F23, F27 e UFPEDA1007 reduziram sua formação para 1+, porém a linhagem 

F08 não apresentou mudanças significativas permanecendo 4+. Quando expostas a 

o CMI/4, ocorreu uma diminuição na sua formação, onde a linhagem F08 não 

apresentou mudanças, as linhagens F01 e F08 obterão o resultado de 2+ e as 

linhagem F11, F27 E UFPDA1007 apresentaram o resultado de 1+, como mostra a 

Tabela 2. 

Tabela 2 –Antibiofilme Buchenavia tetraphylla 

 

 

 

 

 

 

 

 

Negativo (%T < 5), 1+ (%T 5–20), 2+ (%T 20–35), 3+ (%T 35–50), 4+ (%T50). 

 

 Na pesquisa realizada por Diniz (2010), mostrou a presença de flavonóides e 

taninos no extrato da folha de jabuticabeira apresentaram atividades significantes no 

C. albicans Formação de biofilme CMI/2 CMI/4 

F01 4+ 1+ 2+ 

F02 NEGATIVO - - 

F08 4+ 4+ 4+ 

F11 4+ 1+ 1+ 

F23 4+ 1+ 2+ 

F27 4+ 1+ 1+ 

UFPEDA1007 1+ 1+ 1+ 



ensaio antibiofilmes.  Os principais fatores de virulência em microrganismos são a 

presença de biofilmes, tornando fungos de 10 a 100 vezes mais resistentes a 

antimicrobianos em comparação com fungos e bactérias de vida livre, por isso é 

importante o conhecimento de fontes alternativas para o tratamento destes 

microrganismos. 

 O extrato de Buchenavia tomentosa, planta da família Combretaceae, estudado 

por Teodoro (2016) foi capaz de inibir a formação de biofilme de C. albicans em 

concentração de 1/2 CIM, mostrando que outras plantas da mesma família possuem 

atividade para inibir a formação de biofilme. Tais resultados discordam da pesquisa 

realizada por Oliveira (2011) que avaliou a formação do biofilme em C. albicans  

isolados clínicos onde as linhagens analisadas não foram capazes de formar 

biofilme em superfície de poliestireno, nas condições analisada. 

 Alves (2009), fez sua pesquisa utilizando extratos hidroalcóolico  de vegetais 

onde observou-se que o extrato da aroeira-do-sertão (Myracrodruon urundeuva All), 

goiabeira (Psidium guajava Linn) e malva (Malva sylvestris) apresentaram atividade 

antifúngica sobre as cepas de C. albicans,  reforçando a indicação terapêuticas das 

plantas medicinais como método alternativo e de baixo custo, à nível de produção.  

 No experimento feito por Leão (2009), ela enfatizou a patogenicidade da C. 

albicans onde relata que a candidose pode atingir cerca de 75% das mulheres que 

possuem vida sexual ativa. Sua pesquisa analisou a formação de biofilme de cepas 

de C. albicans expostas a Lactobacillus rhamnosus. Chegou a conclusão que 

alimentos probioticos podem reduzir a quantidade de candida na microbiota normal, 

sendo dessa forma, também, uma maneira alternativa de prevenir/ tratar a 

patogenia.  

 

4 CONCLUSÃO   

 

Considerando os dados levantados nessa pesquisa, constatou-se que os 

resultados encontrados indicam que B. tetraphylla é uma grande fonte de agentes 

antimicrobianos. O extrato apresentou formação antibiofilme na maioria das 

linhagens testadas. Portanto, apresenta-se como um promissor antifúngico no 

tratamento contra C. albicans. 



Os resultados encontrados na presente pesquisa sugere que trabalhos como 

este possam contribuir para a realização de pesquisa mais profunda envolvendo 

extratos de mais espécies de plantas do bioma caatinga, estimulando a continuação 

de estudos com frações de plantas, para que o potencial bioativo dessas seja mais 

explorado.  
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